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presi-
dente da República, Fernando 
Henrique Cardoso, na audiência 
com membros do Conselho de Rei-
tores das Universidades Brasilei-
ras. 

"Meu caro amigo Paulo Renato, ministro da 
Educação, 

Professor Martins, reitor da Unicamp e pre-
sidente do Conselho de Reitores da Universi-
dade Brasileira, 

Senhores reitores, 
Senhoras reitoras, 
Senhoras e senhores, 
Senhores dirigentes do Ministério da Edu-

cação, 
, 	Fui professor a vida toda e obediente ao 

nosso reitor Fava Embora, hoje, já afastado 
das lides universitárias e com a generosidade 
da USP, tendo o titulo de professor emérito 
daquela universidade, é sempre, para mim, 
uma grande satisfação ter contato com aque-
les que dirigem as nossas universidades. 

E quero começar por onde terminou o mi-
nistro Paulo Renato. Também quero ser soli-
dário com os reitores, porque sei o que signifi-
ca dirigir universidades. Eu, ainda muito mo-
ço, com menos de 30 anos, fui membro do 
Conselho Universitário da USP. Em lutas mui-
to grandes, daquela época, pela democratiza-
ção da universidade e, durante muitos anos, 
até 1964, continuei no Conselho Universitário 
da USP. Fui representante dos antigos alunos, 
fui dós doutores, fui dos docentes e me tornei 
— título hoje antiquado — catedrático. 

Bem, assisti de perto, sobretudo o reitor 
Ulhoa Cintra, com quem trabalhei muito de 
perto, na USP. Nós fundamos, naquela 'oca-
sião, a Fapesp e promovemos várias modifica-
ções na universidade. E eu sei, de perto, o 
quanto é dificil. E sei dos dois lados. Sei como 
líder dos antigos alunos e dos auxiliares de 
ensino, naquela época, hoje chama-se Adusp, 
eu fui fundador dessa organização, que hoje  

luta atrave das formas próprias, dos profes- 

Conselho -;& — 
sores e doi alu nos e como quem decide, no 

adiante a
e Universidade, como é dificil levar 

„,-;,Orporação universitária . Isso é pró-
prio "at —31rporação universitária_ Foi assim 
desde terlálpos imemoriais. A universidade 
sempre teve  um quê de rebeldia. E universida-
de que nãO tem um quê de rebeldia, provavel-
mente, não está cumprindo o seu papel. Tem 
de ter um quê de rebeldia 

Mas eu me recordo também de que quando 
era representante — acho que dos assisten-
tes, auxiliares de ensino, na USP— me opus a 
certas reivindicações que queriam assegurar 
direitos que, na verdade, eram privilégios, sem 
que houvesse competição, sem que houvesse 
requisitos de tese, de mestrado, de doutorado. 
E eu me opus a isso — para surpresa do então 
reitor e dos professores que compunham a 
USP — porque eles esperavam que eu fosse 
defender teres corporativas. E eu não as de-
fendi jamaik nem naquela ocasião. Por quê? 
Porque assim como é próprio da universidade 
um espírito libertário, é próprio da universi-
dade, também, a competição pela excelência. 

Universidade não é um local onde se possa, 
pura e simplesmente, deixar que o tempo cor-
ra, e ir assumindo funções, sem que haja uma 
preparação do espírito, sem que o pesquisa-
dor, sem que o professor demonstrem a sua 
paixão pelo conhecimento. Sem essa busca de 
excelência, não há universidade. É uma in-
compreensão pseudo-democrática imaginar 
que, na universidade, tudo tem de ser igual 
para todos. Não. A universidade tem de reco-
nhecer o mérito, o mérito do aluno e o mérito 
do professor. E nem sempre está relacionado, 
esse mérito, com a condição material, e nem 
sempre, também, com a hierarquia Muitas ve-
zes, o professor mais jovem faz coisas mais im-
portantes que o professor mais antigo. E o 
mérito tem de ser reconhecido de toda manei-
ra. O que não quer dizer, muitas vezes, que 
tenha de ter as mesmas posições de outra na-
tureza, na hierarquia burocrática, do que o 
professor mais antigo. Mas o mais jovem tem  

de ser prestigiado. 
Isso, aliás, é algo que me preocupa muito, 

nas nossas universidades. Não é tanto com o. 
final da carreira, mas é com o meio da carrei-
ra, que é quando a pessoa está, realmente, 
exercendo, na sua plenitude, as suas capaci: 
dades, que precisa de mais apoio, até mesmo 
material. Ao contrário do que se faz no Brasil, 
quem mais precisa de dinheiro não somos 
nós, que já somos mais velhos, não. São oã que 
não chegaram à idade de já terem netos. 
Quando você já tem netos, você não tem tante 
gasto. Você tem gasto maior é quando tem fi-
lhos na idade de escola, na idade de universi. 
dadé. Então, é preciso apoiar a carreira nc 
meio dela, também, no início e no meio, e nã< 
só no fim. 

Pois bem, eu acho que esse espírito, na uni 
versidade, tanto de liberdade, de autonorni,k 
portanto, quanto de valorização do mérito e 
da competição, essa busca, essa inquietação, 
que deve corresponder à vida universitária,: 
ela tem, claro, algumas relações com as condi-
ções materiais, mas não é tudo. E também não 
digo isso porque sou presidente da República, 
agora, não. Eu sempre disse isso. 

Eu fui professor, tive a sorte de ser profes-
sor, em muitas universidades. No Brasil fui só 
da USP mas, fora do Brasil, fui professor na 
Universidade do Chile... Fui de muitas, mas; 
professor regular, eu fui na Universidade do 
Chile, fui .na Universidade da França, fui no 
College de France, fui na Escola de Altos Estu, 
dos, na França, eu fui em Stanford, eu fui em 
Princeton e eu fui em Berkeley. Portanto, te-
nho uma experiência universitária rszoavel-' 
mente ampla. E eu fui membro, também, dei  
muitas associações científicas, no Brasil e fora 
do Brasil. Os meus colegas me deram o título 
de Presidente da Associação Internacional de 
Sociologia Eu fui, durante muitos anos, mem-
bros do (...) dos Estados Unidos. 

E lá participava, nessas organizações, das 
formas de aferição. Isso é um processo — e 
muitos aqui têm essa mesma experiência —
importante, porque é para verificar que a afe-
rição é feita independentemente da condição, 
do status da pessoa É pelo mérito intrínseco "  

do projeto apresentado. E é sempre competi-
tiva. Os recursos não são dados em função do 
prestígio, mas são dados — ou, pelo menos, se 
faz um grande esforço, nesse sentido — em 
função do que é proposto naquele momento. 

Eu tenho uma experiência pessoal com o 
professor Gino Germani, que foi fundador da 
sociologia argentina moderna, depois foi pro-
fessor da Universidade de Roma — já faleceu 

e que tinha um tipo de pensamento, da so-
ciologia, bastante diferente do meu. Mas nós 
fizemos um projeto em conjunto. E todo mun-
do dizia "Bom, os dois juntaram-se, aí vai ga-
nhar.' Perdemos. Não é que perdemos. Consi-
deraram que o tipo de projeto que nós tínha-
mos apresentado não se enquadrava nos crité-
rios daquele ano do (...), e então não nos de-
ram recursos — e eram recursos pequenos. E 
foi muito bom assim. Tem de ser assim. Tem de 
ser na base do mérito específico. E, quando se 

-.litiga o mérito de um trabalho, não se está jul-
gando a pessoa. Porque, muitas vezes, aquele 

- trabalho é ruim e a pessoa é boa O vice-versa é 
mais dificil. 

Mas é possível, quer dizer, você tem de julgar 
objetivamente. Isso é o espírito universitário, 
que requer, ao mesmo tempo, criatividade, ino-
vação, uni espírito literário, mas humildade, 
que é a parte mais dificil para qualquer um de 
nós, intelectuais. Mas ela é essencial. Humilda-
de implica reconhecer os critérios, reconhecer 
o outro, a competência do outro. E seguir as 
regras, submeter-se às regras, seguir os concur-
sos, essa coisa toda. 

Acho que hoje, no Brasil, nós já temos matu-
ridade para enfrentar as questões da universi-
dade com um espírito muito objetivo. É claro 
que vão existir sempre reivindicações corpora-
tivas. É normal que existam, e muitas têm de 
ser atendidas. As corporações também existem 
e, também, há necessidades que, muitas vezes, 
do 'ângulo da visão meramente da qualidade, 
não se percebem certas questões, que são im-
portantes, também, na vida cotidiana 

Mas, hoje, nós temos de ter coragem para 
reformar. E muito (Mel Reformar cada insti-
tuição brasileira E nós estamos reformando, 
porque o país precisa dessas transformações. E 

quê?  com  a situação estabe-
oMdaqaurioarioenol jáa.dpizcino que o morinto mais dificil é 

ort ciárias, já estão 
gitiela situação. 

estabe- 
lecida, tem aliados, tem ben'&ciários, tem pee-

amíritooumnoãoldabde 
csooasm oclusee'useejsp 

Quando se começa uma ffinsforrnação to-
dos aqueles que estavam atQmodados ficam 
pelo menos inquietos. Se nãt, ficam contra. E 
não se tem aliados ainda, porque ninguém viu 
o resultado. Então, é uma travessia dificil. O 
início de um processo de mudança é sempre 
dificil e requer coragem. A coragem só não bas-
ta não. Precisa estar bem embasada numa con-
vicção. E essa convicção deve estar amadureci-
da. Mas, uma vez amadurecida a convicção, te-
mos de lutar e, aí, tem de enfrentar. Tem de 
enfrentar. 

Fui ministro da Fazenda e, durante o tempo 
todo, na minha porta, tinha cantoria contra. 
Contra o Real. Hoje, com o Real,vai falar contra 
para ver o que acontece. Mas st eu tivesse fica-
do com medo daquela cantoria.t,odo dia, ali... e 
diziam, está a serviço do Fundi Monetário In-
ternacional. Não sabiam que oánico programa 
'de estabilização do Fundo nlo apoiou foi 'o 
nosso. Não sabiam, mas gritavan, repetiam, re-
petiam. A gente não_ pode ter medo dessa  fan-
farronada. Se (..) tiver convicçf Se tiver con-
vicção, tem de enfrentar. E o resultado veio de-
pois. 

Os senhores estão numa fase que vão ter de 
ter convicção. Primeiro, tem de formar a con-
vicção e, depois, ter a audácia, coragem para 
avançar nas transformações. Isso não pode ser, 
nunca, o apelido de intolerãncia. Eu acho que, 
em nenhum momento, o dirigente, seja do país, 
seja da universidade, deve ser intolerante, quer 
dizer, mesmo que tenha convicção, tem de ter a 
capacidade de ouvir a opinião do outro e, de 
repente, o outro pode ter um argumento que 
mude o nosso. Mas, enquanto não tiver o argu-
mento, aí, nós temos que ser firmes nas trans-
formações. 

As mudanças que o professor Paulo Renato 
mencionou aqui, dá critérios gerais à avaliação 
para evitar o subjetivo e a incerteza, a insegu-
rança Porque é natural que, num processo no-
vo, as pessoas tenham insegurança. E é obriga- 

ção nossa, dos dirigentes, de darmos os ele-
mentos para que as pessoas se sintam mais se-
guras. O ponto de partida é sempre imaginar 
que se está com alguma coisa escondida, está 
dizendo isso, mas quer aquilo. Não. Tem de 
mostrar o que (...) querendo ;  o que se está di-
zendo. 

E, portanto, tem de explicitar o caminho, 
tem de expliéitar o concurso. Esse projeto ago-
ra é para isso. Esse decreto é para isso, para 
deixar mais claro qual é o mecanismo, qual, e 
já cadastrou os que têm condições para rece-
ber o programa da Secretaria de Assistência. 
Social, que é o programa relativo aos idosos 
que não têm condições de renda na farrulia, pa-
ra ter um pouquinho mais de renda. 

As coisas são assim. Elas não vão com rapi-
dez, mas elas avancam. Elas avkiçarn, mas só 
vão continuara avançar se nós todos tivermos 
unidos neste propósito. E o que eu peço a vo-
cês, hoje, no Dia da Criança, o que eu peço ao 
Brasil no Dia da Criança, é que cada brasileiro, 
cada brasileiro perceba que é responsável pelo 
acontece com essas crianças. Todos nós somos 
responsáveis. E essa  responsabilidade vira 
pocrisia, cinismo, se dela não derivar uma agl.() 
em beneficio-da transformação do Brasil. 

Faço um apelo a todos: continuemos com 
confiança, organizados, discutindo, não impor-
ta as posições políticas, discutindo, mas impor-
ta sim a boa fé e a convicção de que estamos no 
caminho certdi, E faço, aí não é um apelo, o 
voto, o desejo a vocês todos que estão aqui, re-
presentando milhões de crianças brasileiras, 
que a situação que vocês vivem hoje, possa 
realmente mudar e que as próximas gerações 
não tenham que passar pela mesma experiên-
cia dura de um trabalho que é inapropriado 
para criança. E que vocês possam, ainda na ge-
ração de vocês, ter confiança num Brasil que 
seja capaz de oferecer o que vocês merecem,e 
as suas famílias, como disseram: um Pedaço de 
terra, um salário mais digno, acesso à educa-
ção, uma profissão e a crença de que vivem no 
Brasil, viverão num país mais justo, porque nós 
todos vamos lutar para que ele seja mais justo!). 

Muito obrigado a vocês." 

de mérito e competição na universidade 
po Sei, 
Tarip DE SÃO PÁ 

to, dos dois lados, como quem 


